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Sua Excelência o Presidente do Governo, Dr. José Manuel Bolieiro 

 

Exmo. Sr. Antigo Presidente da Assembleia da República, Dr. Mota 

Amaral 

 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Económico e Social dos Açores, Dr. 

Gualter Furtado 

 

Exmo. Sr. Representante do líder do maior partido da Oposição, Dr. André 

Rodrigues 

 

Exma. Sra. Representante do Bloco de Esquerda, Dra. Vera Pires 

 

Exmo. Representante da Iniciativa Liberal, Dr. Luís Miguel Quental 

 

Exmo. Representante do Chega, Sr. Luís Franco 
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Exmo. Senhor juiz Presidente do Tribunal Judicial da Comarca dos Açores, 

Dr. Pedro Soares de Albergaria 

 

Exma. Sra. Representante do Magnífico Reitor da Universidade dos 

Açores, Vice-Reitora para a Comunicação, Relações Externas e 

Internacionalização, Professora Doutora Susana Mira Leal 

 

Exmo. Sr. Representante do Comandante Operacional dos Açores, 

Comandante da Zona Marítima dos Açores, Comodoro Nuno Machado da 

Silva 

 

Exmo. Sr. Comandante da Zona Militar dos Açores, Brigadeiro-General 

Fausto Manuel Vale do Couto 

 

Exmo. Sr. Chefe de Gabinete de SExa. o Presidente do Governo dos 

Açores, Dr. Paulo do Nascimento Cabral  

 

Exmo. Sr. Comandante da Unidade Territorial da GNR, Coronel Silva 

Vieira 
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Exmo. Sr. Representante do Comandante Regional da PSP dos Açores, 

Subintendente Marco Lobato 

 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração da IROA, Dr.º 

Hernâni Costa 

 

Exmo. Sr. Diretor Regional do Serviço de Informação de Segurança, Dr. 

Carlos Lopes de Oliveira 

 

Exmo. Sr. Representante do Coordenador de Investigação Criminal da 

Polícia Judiciária, Inspetor-chefe Dr. João Loureiro 

 

Exmas. Entidades Consulares nos Açores  

 

Exmo. Sr. Capitão do Porto de Ponta Delgada, Capitão-de-mar-e-guerra 

Fernando José Abrantes Horta 

 

Exmo. Senhoras e Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Ponta 

Delgada : 
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Doutor André de Viveiros 

Dr. Pedro Furtado 

Dr. João Roque Filipe 

Dra. Cristina do Canto Tavares 

Dra Daniela de Sousa Soares  

Arqto. Marco Resendes 

Doutor Sérgio Rezendes 

 

Arqta. Sofia Ávila de Lima 

 

Senhoras e Senhores Presidentes de Junta de Freguesia de Ponta Delgada 

 

Senhoras e Senhores Membros da Assembleia Municipal de Ponta Delgada 

 

Exmo. Senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, 

Dr. José Francisco Silva 

 



 

 5 

 

Exma. Sra. Diretora da Alfândega de Ponta Delgada, Dra. Maria Leonor 

Pereira Leal 

 

Exmas. Senhoras e Exmos. Srs. Presidentes e Representantes das Ordens 

Profissionais nos Açores 

 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta 

Delgada, Professor Doutor Mário Fortuna 

 

Exmo. Sr. Representante da Direção da Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada, Sr. José Araújo Lopes Júnior 

 

Exma. Sra. Presidente da AHRESP Açores, Dra. Cláudia Chaves Neves 

 

Exmo. Sr. Vice Presidente da Direção da AICOPA, Engº José Pacheco 

 

Exma. Senhora Presidente Cessante da Câmara Municipal de Ponta 

Delgada, Dra. Maria José de Lemos Duarte 
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Exmo. Sr. Presidente Cessante da Assembleia Municipal de Ponta Delgada, 

Dr. Francisco Rêgo Costa 

 

Exmas. Senhoras e Senhores Vereadores Cessantes da Câmara Municipal 

de Ponta Delgada  

 

Exma. Senhora e Exmos. Senhores Antigos Presidentes da Câmara 

Municipal de Ponta Delgada 

 

Exmos. Senhores Antigos Presidentes da Assembleia Municipal Municipal 

de Ponta Delgada  

 

Exmas. Senhoras e Exmos. Senhores dirigentes dos serviços e das 

empresas municipais de Ponta Delgada 

 

Exmas. Senhoras e Exmos. Senhores Responsáveis dos Órgãos de 

Comunicação Social  

 

Exmas. Entidades Religiosas 
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Exmos. Senhores representantes das Instituições de Solidariedade Social de 

Ponta Delgada 

 

Exmas. Senhoras e Exmos. representantes da sociedade civil do concelho 

de Ponta Delgada 

 

Caros Munícipes de Ponta Delgada, 

 

É com muita emoção, enorme orgulho e profundo sentido de 

responsabilidade que, perante o nosso concelho e os seus cidadãos, 

legitimamente representados nesta Assembleia Municipal solenemente 

instalada, assumo o sério e leal compromisso de exercer as muito honrosas 

funções de Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada.  

 

Devo este grande privilégio ao Povo de Ponta Delgada, que ciente da 

importância da participação democrática, consubstanciada no sufrágio 

universal directo e secreto, exigiu avocar, uma vez mais, a responsabilidade 

de tomar uma decisão, tendo, neste âmbito, uma clara maioria distinguido o 

projecto político que irá conduzir os destinos do nosso Concelho nos 

próximos quatro anos. 
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Sinceramente agradecido pelo facto da maioria dos cidadãos votantes de 

Ponta Delgada ter manifestado um interesse, encontrado credibilidade e 

depositado a sua confiança no projecto político que apresentamos, urge 

reafirmar de modo inequívoco a nossa determinação em acolher e de 

dedicar o nosso trabalho a todos os cidadãos do concelho, 

independentemente de terem votado noutras propostas políticas, em branco 

ou, até mesmo, terem optado por não exercer o seu direito de voto.  

 

Tal como sempre afirmamos, concluído o processo eleitoral, somos todos 

cidadãos do concelho de Ponta Delgada e o objectivo que nos motiva e 

impulsiona a nossa acção é, precisamente, o de “Servir Ponta Delgada”.  

 

Tendo como referência o imperativo democrático eleitoral que norteia a 

nossa vida colectiva e que determina, neste caso, a mudança dos titulares 

dos órgãos do poder local, é tempo de exprimir o meu reconhecimento e 

dirigir uma especial saudação ao Presidente da Assembleia Municipal de 

Ponta Delgada cessante, Dr. Francisco Rego Costa, pelo seu exemplo na 

liderança deste órgão deliberativo, que sucedeu sempre de forma virtuosa, 

consubstanciada na assumpção dos mais elevados valores democráticos e 

de solidariedade, honrando continuadamente as funções que agora cessa e, 

na sua referência, cumprimentar todos os membros da Assembleia 

Municipal que igualmente terminam as suas funções.  
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Dirijo, igualmente, uma palavra de público reconhecimento aos Presidentes 

das Juntas de Freguesia e membros das Assembleias de Freguesia que 

cumpriram os seus mandatos, enaltecendo o seu empenho e dedicação no 

trabalho desenvolvido. Com as dificuldades que todos nós conhecemos, os 

Presidentes das Juntas de Freguesia são os verdadeiros arautos do poder 

local, dado o contacto permanente que estabelecem com os cidadãos e com 

a disponibilidade constante, sempre voluntariosa, para a resolução das 

muitas e diversas dificuldades que lhes são trazidas pelos nossos 

munícipes.  

 

Um merecido reconhecimento, no mesmo registo, ao Executivo Camarário 

liderado pela Dra. Maria José Duarte, que termina o seu mandato 

autárquico, salientando o frutuoso trabalho desenvolvido para minimizar os 

efeitos que esta terrível pandemia de Covid19 - surgida abruptamente e 

com uma força avassaladora - provocou nos nossos cidadãos e empresas do 

concelho. 

 

A acção da Câmara Municipal de Ponta Delgada cessante no campo social 

e económico foi meritória pela ajuda prestada aos mais necessitados e 

permitiu que as empresas reduzissem os seus custos de estrutura para fazer 

face a este período conturbado. 
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Como todos nós sabemos, a pandemia de Covid19 dominou e continua 

ainda a condicionar a nossa existência e impediu a execução por parte dos 

poderes públicos, onde se inclui a Câmara Municipal de Ponta Delgada, de 

desenvolver na sua plenitude um conjunto de projectos e investimentos que 

se encontravam programados. 

 

Quero, assim, salientar que aceitamos com satisfação o legado que o 

Executivo Camarário cessante, liderando sucessivamente pelo Dr. José 

Manuel Bolieiro, Eng. Humberto Melo e Dra. Maria José Duarte nos deixa 

e assumimos o compromisso de enfrentar com sucesso os novos tempos, 

que trazem outros importantes desafios, em ordem a elevar o nosso 

concelho para os mais modernos padrões de qualidade de vida. 

 

E é envolvido por este enraizado e sincero espírito democrático que 

cumprimento e saúdo esta Assembleia Municipal de Ponta Delgada, órgão 

representativo de todos os munícipes de Ponta Delgada, perante a qual 

declaro que poderá contar com todo o meu respeito e intensa colaboração 

institucional, assim como do actual Executivo Camarário, para 

trabalharmos de acordo com as competências definidas na Lei, no sentido 

de salvaguardar os superiores interesses do Concelho e promover o bem 

estar dos nossos concidadãos. 
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Exprimo, com a mesma perspectiva de democracia, um sentimento de 

profundo respeito e certeza de profícua colaboração entre a Câmara 

Municipal e todas as Juntas de Freguesia do concelho de Ponta Delgada. A 

solidariedade institucional será uma marca indelével deste mandato que 

agora se inicia. É que, na prossecução dos princípios que o desígnio 

democrático impõe, estaremos sempre lado a lado na partilha das mesmas 

preocupações e no trabalho árduo para alcançarmos o mesmo Objectivo 

Maior: que é o de melhorar a qualidade de vida dos nossos concidadãos.  

 

À oposição democrática formulo os votos de um bom trabalho, 

evidenciando por parte do Executivo Camarário uma disponibilidade total 

para o diálogo e para procurar compreender as vossas prioridades e anseios, 

pois temos a certeza que apesar das divergências políticas evidenciadas é 

tempo de procurarmos denominadores comuns que possam influir 

positivamente no dia a dia da nossa cidade e Concelho. 

 

Exmo. Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores  

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponta Delgada cessante  

Excelências 
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Na Constituição da República Portuguesa, no quadro relativo à organização 

política do Estado, o Poder Local apresenta-se como o verdadeiro pilar 

onde assentam os mais elementares princípios que informam o nosso 

sistema democrático. 

 

Com efeito, é este o poder que mais mobiliza os cidadãos em termos 

eleitorais. A sua maior proximidade com o Povo e o subjacente apelo ao 

cumprimento de um dever de cidadania para melhorar as condições vida 

nas Freguesias e Concelhos onde estabelecemos a nossa existência, 

incentiva-nos a participar com entusiasmo no processo democrático de 

candidaturas aos órgãos autárquicos. 

 

É precisamente o objectivo de elevar os nossos concidadãos para melhores 

patamares de qualidade vida, que tem de dirigir a actuação política de quem 

um dia assume o honroso compromisso de servir o seu Município.  

 

Porque é na defesa intransigente dos superiores interesses do Concelho, 

mediante a concretização de prioridades de actuação nos vários domínios 

da sociedade que lhe é inerente, que dignificamos a essência do Poder 

Local, como aquele que verdadeiramente está ao lado dos cidadãos e que se 

encontra mais apto para dar uma resposta rápida e eficaz às suas naturais 

dificuldades e legítimos anseios.  
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Somente com este modo de proceder, é que conferimos respeito e 

credibilidade ao funcionamento das instituições democráticas, onde a 

“cooperação” entre os diversos poderes instituídos, como o Poder Local e o 

Poder Regional, deve imperar com o objectivo único de servir os interesses 

inalienáveis dos nossos munícipes. 

 

Ao iniciarmos um novo mandato autárquico, assumimos o propósito de 

ultrapassar um conjunto de desafios que se revelam fundamentais para o 

nosso desenvolvimento colectivo, alguns dos quais apenas poderão ser 

concretizados mediante a dita “cooperação”, com o Poder Regional.  

 

Neste sentido, a Câmara Municipal irá sensibilizar o Executivo, que 

legitimamente governa a Região Autónoma dos Açores, para, em profícua 

“cooperação”, cumprir a missão que lhe está confiada, que é a de melhorar 

a qualidade de vida dos cidadãos do concelho de Ponta Delgada, o que 

dada a sua natural dimensão tem repercussão directa na Ilha de São Miguel 

e na Região Autónoma dos Açores.  

 

Temos a perfeita consciência que os munícipes de Ponta Delgada exigem, 

agora, que este Executivo Camarário concretize um conjunto de prioridades 

em determinadas áreas, que constam do nosso manifesto eleitoral, e invista 

a sério na resolução dos seus problemas.  
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É precisamente este o compromisso que assumimos para a próxima década, 

com uma disponibilidade total, séria e responsável de “Servir Ponta 

Delgada”, assente num projeto político que exige uma dedicação exclusiva 

ao nosso Concelho. 

 

Para o efeito, afirmamos convictamente que Governar implica executar um 

conjunto de opções; assumir rupturas com práticas vigentes que amarram o 

nosso desenvolvimento; trazer à realidade dos nossos dias novos modelos 

de viver a Cidade e o Concelho; estabelecer um pacto para uma cidadania 

responsável nas áreas mais sensíveis, bem como, apresentar objectivos 

perfeitamente alcançáveis, cujo trajecto implica sempre algum 

constrangimento, mas que se revelam essenciais para o nosso 

desenvolvimento, e na ambição de projectar Ponta Delgada para uma 

dimensão de excelência em todos os domínios que nos identificam.  

 

Estamos prontos para iniciar este percurso em direcção à próxima década. 

 

Temos um quadro executivo muito competente, que está imbuído num 

verdadeiro sentido de missão de serviço público em benefício dos cidadãos 

do concelho de Ponta Delgada e absolutamente consciente da enorme 

responsabilidade que este desafio impõe. 
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Partilhamos uma visão descentralizada do poder, assente num projeto 

político pensado e destinado para todas as freguesias do concelho de Ponta 

Delgada.  

 

O nosso propósito consiste em desenvolver cada uma das 24 freguesias sem 

deixar nenhuma para trás, assegurando, assim, o desenvolvimento 

harmónico e sustentável de todo o Concelho.  

 

 

Exmo. Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores  

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponta Delgada cessante  

Excelências 

 

Desde (…) solitário ermo, saudoso lugar e pobre aldeia, e depois pequena 

vila (…)” no dizer de Gaspar Frutuoso, em 1587, no livro Saudades da 

Terra, Ponta Delgada transformou-se, hoje, no maior e o mais importante 

concelho da Região Autónoma dos Açores; o motor do desenvolvimento 

social e económico do nosso arquipélago; o local privilegiado para a 

fixação de muitas empresas nos mais diversos ramos de actividade que 

fizeram e fazem história pela qualidade do seu desempenho; a sede 

incontornável da elevada qualificação de prestação de serviços na área da  



 

 16 

 

saúde; o centro da excelência do ensino universitário das nossas Ilhas; lugar 

de referência cultural universal; palco central entre os Estados Unidos da 

América e a Europa.  

 

O Concelho que sempre funcionou como uma alavanca do nosso progresso 

em todos os domínios que conhecemos, porque soube exprimir o sentir dos 

seus cidadãos, que ultrapassaram sempre os condicionalismos de viver 

isolados a meio do Atlântico Norte e, sem quaisquer hesitações, rasgaram 

“horizontes sempre iguais” com a sua audácia de olhar o futuro de frente.  

 

Sempre de frente ! 

 

Actualmente, Ponta Delgada apresenta um conjunto de desafios próprios de 

um concelho no qual subsiste uma perspectiva rural muito vincada, que nos 

caracteriza e pretendemos preservar, aliada a uma extensão urbana que 

exige acompanhar o desenvolvimento das grandes cidades nacionais e 

europeias. 

 

Assim, e como é nosso propósito promover o desenvolvimento de todo o 

concelho, vamos implementar um conjunto de políticas que irão abranger 

os domínios que consideramos essenciais para o nosso progresso social,  
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económico, financeiro e cultural, como a coesão territorial e social; a 

descentralização e eficiência administrativa dos serviços municipais; a 

mobilidade inteligente; a revitalização social, económica e cultural de e pós 

covid19; a sustentabilidade ambiental e a indispensável transparência e 

rigor na gestão autárquica.  

 

Cada uma destas áreas irá acolher uma multiplicidade de medidas de forma 

a permitir, ao nível da coesão territorial e social do concelho - que tem 

como propósito fundamental criar as condições necessárias para fixar os 

cidadãos nas nossas freguesias - transferir um conjunto de verbas do 

Município para as Freguesias do concelho de Ponta Delgada de forma justa 

e equitativa. 

 

Por via deste princípio de justiça e de desenvolvimento harmonioso de 

todas as freguesias do concelho, estamos convictos que vamos criar as 

condições necessárias para mantermos uma política local de 

desenvolvimento que agregue as populações aos seus lugares de residência, 

transformando os núcleos populacionais de cada freguesia em agentes de 

desenvolvimento ativos.  

 

Não temos dúvidas que as famílias constituem uma dimensão 

imprescindível no combate às desigualdades sociais, e como tal devemos  
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ter uma especial atenção à fixação das mesmas nas suas localidades com as 

devidas condições e com políticas que possam ajudar a manter empresas e 

empregos, com o intuito de apostar em novas formas de criação e 

distribuição de riqueza. 

 

Neste sentido, vamos criar melhores condições de habitabilidade para as 

famílias, mediante a reabilitação de imóveis degradados e, em coordenação 

com os demais poderes públicos, construir novos complexos habitacionais, 

como iremos conceder incentivos ao arrendamento para a habitação.  

 

A coesão social também se consegue efectivar em diálogo permanente com 

as instituições da freguesia que visam dar respostas concretas aos mais 

desfavorecidos, como também aquelas que têm por objectivo prestar a 

devida atenção e assistência aos mais idosos, sem esquecer as vocacionadas 

para receber os mais novos. 

 

Vamos, assim, concretizar uma verdadeira ajuda os mais desfavorecidos, e 

alocar investimento para os centros intergeracionais - os existentes e os que 

faltam construir - de modo a prestar a condigna assistência e 

acompanhamento aos idosos e acolher e ajudar a desenvolver os mais 

jovens. 
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Ainda neste âmbito da coesão territorial e social do concelho, orientamo-

nos para estabelecer um programa de atribuição de incentivos fiscais às 

empresas que pretendam investir nas nossas freguesias, como vamos 

melhorar, em colaboração com as demais entidade públicas, as condições 

para que a nossa agricultura e pecuária possam progredir, mediante a 

extensão da rede de caminhos agrícolas, de água e electricidade, sem deixar 

de desenvolver o turismo pedagógico que identifique o nosso património 

cultural.  

 

No que diz respeito à descentralização e eficiência administrativa dos 

serviços municipais, destacamos a importância de promover a 

transferência de um conjunto de competências próprias da Câmara 

Municipal para as Freguesias, como a gestão e manutenção de espaços 

verdes, limpeza das vias e espaços públicos, manutenção, reparação e 

substituição de mobiliário urbano instalado no espaço público, ou, até 

mesmo, pequenas obras de reparação em edifícios municipais, 

acompanhados, na devida proporção, dos respectivos meios financeiros. 

 

Continuaremos a apostar na prestação de serviços municipais online, 

valorizando a transição digital, 
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A eficiência dos serviços administrativos da Câmara Municipal de Ponta 

Delgada também é alcançável mediante a criação de um conjunto de 

procedimentos devidamente agilizados para a concessão de licenças para 

obras particulares e, do mesmo modo, para obras de interesse municipal, 

permitindo, assim, que os empresários possam ter uma resposta adequada e 

em tempo útil às suas legitimas pretensões de investir no nosso concelho. 

 

A desburocratização é, assim, um objectivo que o nosso projecto político 

para Ponta Delgada contempla. 

 

Vamos reforçar o gabinete que permite aos cidadãos ter acesso não só aos 

serviços que a Câmara Municipal proporciona, como também o de permitir 

que os nossos empresários possam ter conhecimento de quais os programas 

financeiros que podem beneficiar, não só a nível municipal e 

governamental, mas igualmente europeu, por investir no nosso concelho.  

 

Queremos uma Câmara Municipal ao serviço dos cidadãos ágil e leve de 

procedimentos, que permita uma resposta eficaz e em tempo útil a todos 

aqueles que a procuram, adequando, assim, os seus serviços aos novos 

tempos digitais, em que a velocidade da informação é essencial para o 

desenvolvimento do concelho de Ponta Delgada. 

 



 

 21 

 

Uma área crucial para o nosso progresso é a mobilidade inteligente que 

assenta na necessidade de circularmos com facilidade e rapidez no interior 

do concelho de Ponta Delgada, assim como para os outros concelhos da 

Ilha de São Miguel. Para o efeito, entendemos que é vital a extensão do 

plano SCUT da Ilha de São Miguel, devidamente enquadrado, até à 

freguesia dos Mosteiros, servindo igualmente as freguesias mais ocidentais 

do nosso Concelho e Ilha.  

 

Vamos melhorar o transporte urbano, mediante políticas tarifárias 

acordadas atractivas, que incentivem o uso dos meios de transporte público 

de passageiros, por forma a libertar, gradualmente, o centro da cidade de 

veículos automóveis e, de modo necessário, desenvolver um modelo que 

permita instituir, à nossa dimensão, centrais de autocarros em pontos 

estratégicos, facilitadores da mobilidade dos cidadãos para qualquer lugar 

da cidade, seja com o recurso aos mini-buses, seja pela via pedonal, com 

uma aposta no transporte eléctrico e no reforço da rede de ciclovias, 

assumindo o objectivo de termos uma circulação saudável e amiga do 

ambiente. 

 

Afirmamos com total convicção que a revitalização social, económica e 

cultural do concelho de Ponta Delgada é uma exigência que assumimos e 

que queremos efectivar em diálogo aberto e concertado com as diversas 

Instituições, Ordens e Associações, para elevarmos a nossa qualidade de  
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vida para novos índices de bem-estar e competirmos com as melhores 

cidades nacionais e europeias. 

 

Iremos combater a pobreza e a exclusão social, que se apresentam como 

problemas permanentes no nosso concelho, mediante o reforço e a 

implementação de novos programas de apoio que visam acolher os mais 

desfavorecidos e ajudar a chamada “pobreza envergonhada” que também 

sofre.  

 

E muito! 

 

É urgente articular com as instituições com responsabilidades nas áreas, 

novas formas de combater o flagelo social de quem circula pelas ruas de 

Ponta Delgada com fome e sem ter para onde ir, dos marginais organizados 

no centro da cidade que exercem formas de violência física e verbal perante 

as pessoas que se recusam contribuir para estimular o vício da droga e do 

álcool. 

 

A revitalização social, económica e cultural também se faz pelo lado da 

Educação e do Desporto. 
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É por todos sabido que a Educação constitui a base do desenvolvimento de 

uma Sociedade em direcção à dignidade, realização e felicidade da pessoa 

humana. 

 

Trabalharemos com muito empenho para dotar os nossos jovens de bons 

equipamentos escolares, com o objectivo de melhorar o conforto e 

estimular o seu rendimento na sala de aula.  

 

Só com o conhecimento que o ensino pode dar é que estaremos aptos para 

competir com os melhores, aqui ou em qualquer parte do Mundo. 

 

Queremos que a Universidade dos Açores esteja ao nosso lado em vários 

programas relacionados com a nossa identidade económica, social e 

cultural, bem como no alerta na prevenção de fenómenos naturais cada vez 

mais persistentes, sem descurar a nossa atenção para as tecnologias e para o 

nosso Mar.  

 

É nossa intenção contribuir de forma relevante para a criação de uma 

verdadeira “Cidade Universitária” em Ponta Delgada, mediante protocolos 

a celebrar para o efeito.  
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Vamos ter uma forte dedicação ao desporto, sobretudo na área da formação 

jovem. 

O desporto ajuda a formar personalidades determinadas e solidárias.  

No desporto ganhamos caráter e assumimos uma mentalidade que procura 

no esforço e no sacrifício a tão desejada superação que permite sermos 

amanhã mulheres e homens melhores do que somos hoje, o que se reflete 

não só no plano desportivo, mas também no plano pessoal e profissional. 

Queremos, assim, apoiar a formação desportiva, tendo em consideração a 

importância que a mesma assume também na promoção da saúde e numa 

sociedade que se quer ativa, positiva e alegre. 

 

No que diz respeito à economia do concelho, vamos apoiar os nossos 

empresários dos mais diversos sectores de actividade, sobretudo aqueles 

que mais sentiram os efeitos da pandemia de Covid19, com o intuito de 

trazer um novo dinamismo às empresas no concelho, assente, entre outras, 

na revisão de obrigações fiscais, e incentivar o empreendedorismo, com 

especial incidência nas áreas da Ciência e da Transformação Digital  

 

Também queremos colocar em prática um programa de reabilitação urbana 

para a habitação, comércio e serviços, que visa estimular a abertura de 

inúmeros espaços que se encontram encerrados ou devolutos, de forma a  
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dinamizar estas actividades, e contribuir para que seja muito agradável 

viver e trabalhar em Ponta Delgada.  

 

Temos a certeza que a actividade do turismo no concelho, no período pós 

pandemia, irá atingir proporções elevadas, sendo já evidentes muitos sinais 

neste sentido, motivo pelo qual Ponta Delgada tem de estar preparada para 

este novo desafio. 

 

Esta preparação evolve, naturalmente, o assumir de novas perspectivas de 

olhar a cidade, assentes na requalificação urbana, que abrange a frente 

marítima de Ponta Delgada, proporcionando novas áreas de lazer que 

tragam conforto e funcionalidade, elevando, assim, os nossos padrões de 

qualidade do espaço público.  

 

Ponta Delgada é ponto de contacto fundamental na relação com as nossas 

comunidades de emigrantes. É necessário ampliar a promoção de eventos 

de intercâmbio social, cultural e religioso, estreitando as ligações históricas 

e afetivas com a nossa Diáspora e incentivar o investimento em projetos de 

elevado interesse para o nosso concelho. 
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O mesmo desígnio abrange a nossa comunidade de imigrantes, que tem de 

ser devidamente respeitada e acolhida, com a qual contamos instituir um 

polo de dinamização cultural, social e económico e estabelecer verdadeiros 

pontos de contacto com os seus países de origem, com o propósito de 

fortalecer laços de sincera amizade e de frutuoso intercambio.  

 

Queremos promover o turismo em toda a sua diversidade social, cultural e 

patrimonial em todo o Concelho.  

 

É nosso objectivo envolver todos os agentes culturais, das diversas formas 

de manifestação cultural, desde as tradicionais às mais contemporâneas, 

para sedimentar o caminho percorrido e encontrar novas meios de colocar 

Ponta Delgada num verdadeiro roteiro internacional da cultura. 

 

Vamos, para isso, conceder o nosso apoio a este sector, reconhecidos pelo 

importante trabalho que desenvolve e cujas dificuldades acentuaram-se em 

tempo de pandemia de covid 19. 

 

Os espaços municipais terão um projeto integrado de espetáculos e 

exposições que permita aos nossos valores culturais mostrar o seu trabalho  
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e aos nossos cidadãos experienciar o que se faz nos Açores, no país e no 

mundo. 

 

Assumimos o desígnio de Ponta Delgada ser a Capital Europeia da Cultura 

em 2027 e, por isso, vamos manter devidamente actualizada nossa actuação 

com este objectivo. 

 

Salientamos, ainda, que um factor decisivo para a nossa qualidade de vida 

em perfeita sintonia com o meio que nos rodeia, prende-se com a obrigação 

de defendermos e colocarmos em prática políticas de sustentabilidade 

ambiental. 

 

A aposta gradual na produção e utilização de energias alternativas, 

promovendo uma mudança de paradigma que não comprometa o 

crescimento das empresas e defenda a melhoria da qualidade de vida dos 

munícipes, é vital.  

 

É no âmbito desta meta ambientalmente ousada que iremos apostar nos 

transportes públicos seguros e fiáveis como uma alternativa aos automóveis 

na cidade, e sempre que possível com a introdução de viaturas particulares 

e coletivas elétricas ou de baixas emissões de carbono, promovendo um  
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consumo sustentável e responsável, como já se vê nas principais capitais 

europeias.  

 

Na nossa gestão será importante a poupança da água, assim como, a 

iluminação pública de baixo consumo, ou a utilização e potenciação 

económica da energia solar, que contribui para a descarbonização e para 

satisfazer parte das necessidades energéticas.  

 

Queremos reforçar a renaturalização da cidade e a gestão dos espaços 

verdes e de lazer para trazer uma nova qualidade de vida ao nosso concelho 

e aos nossos cidadãos. 

 

Temos um compromisso ético para com as gerações vindouras: reduzir o 

consumo excessivo, muito característico das últimas décadas e acompanhar 

o que as sociedades mais modernas têm desenvolvido nos espaços urbanos 

e rurais. 

 

A correcta gestão dos resíduos urbanos, de acordo com as mais modernas 

tecnologias amigas do ambiente, em articulação com o Reduzir, Reutilizar 

e Reciclar nunca teve tanta importância como hoje. A reciclagem e o  
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consumo responsável são uma das marcas mais fortes da civilização do 

futuro, que também é nossa ! 

Ainda no domínio da sustentabilidade ambiental, uma palavra para a 

Transição Digital que nos transporta definitivamente para o século em que 

vivemos.  

 

Um futuro mais digital é com certeza um futuro mais ecológico e 

equilibrado, ambientalmente sustentado, pelo que a afirmação 

administrativa e, por essa via também, a afirmação económica do concelho 

de Ponta Delgada, exige um profundo investimento na digitalização e nas 

tecnologias da informação, que devem estar sempre ao serviço dos 

munícipes.  

 

Todos estes objectivos a que nos propomos exigem uma gestão financeira 

da Câmara Municipal de Ponta Delgada absolutamente rigorosa e 

necessariamente transparente, que nos obriga a respeitar o equilíbrio 

financeiro como forma de evidenciar a credibilidade do projecto político 

que assumimos para a Câmara Municipal de Ponta Delgada. 

 

Exmo. Sr. Presidente do Governo Regional dos Açores  

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Ponta Delgada cessante  
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Excelências 

 

Na sequência das mais recentes recomendações da União Europeia, 

pretendemos concretizar na Câmara Municipal de Ponta Delgada um 

Código de Conduta que contemple os procedimentos mais actualizados que 

dizem respeito a Princípios fundamentais de Transparência e de Boas 

Práticas em matéria de ética profissional, que deverá ser reconhecido e 

adotados por todos os membros dos órgãos municipais, pessoal dirigente e 

todos os trabalhadores e colaboradores ao serviço do Município. 

 

As entidades gestoras de dinheiros, valores ou património públicos, como é 

o caso da Câmara Municipal de Ponta Delgada, têm de ter um Código de 

Ética e de Conduta inserido no Plano de Gestão de riscos de corrupção, 

infracções conexas e conflitos de interesses devidamente actualizado, que 

seja realmente efectivo no sentido de desencadear os mecanismos 

necessários para corrigir ou eliminar situações não permitidas.  

 

Este é um dever que recai sobre nós todos e como tal temos a obrigação 

ética e legal de agirmos para minimizar a probabilidade de ocorrências 

deste tipo de riscos, em ordem a dignificar a actividade da Câmara 

Municipal de Ponta Delgada e de todos aqueles que a compõem. 
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Queremos também afirmar que temos a perfeita consciência que para 

alcançarmos os objectivos que pretendemos implementar no concelho e na 

cidade de Ponta Delgada na próxima década, necessitamos da 

imprescindível colaboração dos quadros técnicos e dos funcionários da 

Câmara Municipal, assim como de todos aqueles que trabalham nas demais 

entidades por esta tutelada, como os Serviços Municipalizados de Água e 

Saneamento. 

 

A Polícia Municipal de Ponta Delgada também desempenha um papel 

fundamental na imagem de eficiência e de qualidade de actuação que 

queremos que seja uma marca do nosso Município e, como tal, também 

constitui um elemento determinante no planeamento desta finalidade.  

 

Necessitamos, assim, da preparação técnica, da experiência e da grande 

motivação de todos, mas de todos mesmo, para em sintonia com o 

executivo Camarário trabalharmos para o objectivo comum de “Servir 

Ponta Delgada.” 

 

 

Do mesmo modo, e na concretização do desenvolvimento harmónico que 

pretendemos para as 24 freguesias do concelho de Ponta Delgada, 

assumindo a materialização de uma verdadeira política de proximidade,  
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afirmamos que vamos proceder à iniciativa de fazer “Presidências Abertas” 

do Município em cada uma das freguesias do nosso Concelho, 

“Presidências Abertas” estas que contarão com a participação das Junta de 

Freguesia e com encontros programados com as respectivas populações, de 

modo a inteirarmos de modo directo dos obstáculos a ultrapassar e das suas 

legitimas expectativas. 

 

A política de proximidade que pretendemos concretizar na Governação do 

Município traduz-se no contacto permanente com todo o Concelho.  

Defendemos com convicção este princípio e agora vamos executá-lo. 

 

Como sempre afirmamos, é nosso imperativo defender os interesses do 

concelho de Ponta Delgada de modo firme, com visão de futuro, ajudando 

sempre aqueles que mais necessitam e apoiando o tecido empresarial que 

constitui o estímulo da nossa economia. 

 

Estes objectivos somente serão alcançáveis se reforçarmos a coesão de 

todas as nossas 24 freguesias do concelho de Ponta Delgada, servindo cada 

uma delas com a forte convicção de que é possível projectar o nosso 

concelho para uma verdadeira dimensão de bem estar, digna do desígnio 

que os cidadãos de Ponta Delgada exigem e merecem !  
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Acima de tudo, assumimos a responsabilidade de deixar para os futuros 

cidadãos de Ponta Delgada um concelho mais desenvolvido, mais moderno 

e com maior justiça social, com uma economia sustentável e pronto para 

avançar com sucesso pelos percursos que os novos tempos apontam. 

 

Esta é a única forma que sabemos e que queremos servir o nosso Concelho 

e os seus cidadãos, pela qual nos iremos bater de modo permanente ! 

 

Para isso, temos a obrigação de honrar o passado e de olhar com 

determinação para o nosso futuro, mediante uma actuação assente no 

princípio fundamental de que o Município de Ponta Delgada está ao serviço 

dos Cidadãos e não os Cidadãos ao serviço do Município de Ponta 

Delgada.  

 

É este o compromisso que aqui afirmamos e que queremos honrar. 

 

Hoje e sempre ! 

 

Pedro Nascimento Cabral 

 


